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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudação.
Esse novo cenário social incentiva-nos a (re) visitar determinados paradigmas da 

ciência e da educação face a crise científica que abre muitos debates no eixo temático 
das diferenças. Dado o debate atual sobre as transformações sociais e a percepção de 
que há uma ênfase cada vez maior no centro cultural como base para a análise deste 
momento histórico, a antropologia torna-se imprescindível na medida em que contribui para 
o debate sobre a contradição da função social na modernidade. A escola caracterizada 
pela preocupação de uma resposta rápida às demandas dos diversos setores e obcecada 
pela acumulação de capital, e pela educação dos cidadãos para se integrarem criticamente 
à vida pública como meio de contribuir para a transformação das desigualdades nessa 
sociedade democrática. (OLIVEIRA, 2017). À luz dessa primeira reflexão, o livro: - 
“Antropologia: Visão crítica da realidade sociocultural” é uma contribuição dialógica que 
que ancora trabalhos realizados em contextos diversos, dentro e fora do Brasil. Trabalhos 
esses, que utilizam a lupa da antropologia para discutir de forma crítica sobre temas que 
atravessam a realidade sociocultural de seus contextos. Essa rica discussão vocês leitores 
poderão contemplar, nos nove textos que compõem esta obra. Com isso, desejamos a 
tod@s excelentes leituras e reflexões. 

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Pedro Márcio Pinto de Oliveira 
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CAPÍTULO 3
 

ANTHONY GIDDENS E REINHART KOSELLECK: 
A TRANSIÇÃO PARA A MODERNIDADE 

EXPERIMENTADA ATRAVÉS DA RELAÇÃO ESPAÇO-
TEMPORAL

Julia Martins Tiveron
http://lattes.cnpq.br/4259833785545983

RESUMO: Objetiva-se nesse artigo apontar 
duas perspectivas que procuram descrever 
a passagem de uma sociedade tradicional 
para a sociedade moderna. A primeira delas é 
desenvolvida por Reinhart Koselleck descrita por 
meio das categorias de “espaço de experiência” 
e “horizonte de expectativas”. A outra encontra-
se na obra de Anthony Giddens, para quem essa 
transição deve ser compreendida em termos 
do distanciamento do espaço-tempo. Ambas 
demonstram a preocupação com o enfoque no 
sujeito e sua condição existencial no mundo, 
com a forma pela qual encontra-se ligado a 
uma percepção do espaço que ocupa e de uma 
temporalidade que, em certa medida, molda sua 
ligação com o mundo social e, acrescenta-se, 
com diferentes formas de experimentação do 
risco inerente à sua condição.
PALAVRAS-CHAVE: Anthony Giddens; Reinhart 
Koselleck; tradição; modernidade; reflexividade.

ANTHONY GIDDENS AND REINHART 
KOSELLECK: THE TRANSITION TO 

MODERNITY EXPERIENCED THROUGH 
SPACE-TEMPORAL RELATIONSHIP

ABSTRACT: The objective of this article is to 
point out two perspectives that seek to describe 
the transition from a traditional society to a 

modern society. The first one is developed by 
Reinhart Koselleck, described through the 
categories of “experience space” and “horizon 
of expectations”. The other is to be found in the 
work of Anthony Giddens, for whom this transition 
must be understood in terms of the distance time-
spatial. Both demonstrate the concern with the 
focus on the subject and his existential condition 
in the world, with the way in which he is linked 
to a perception of the space he occupies and of 
a temporality that, to some extent, shapes his 
connection with the social and social world and, 
moreover, with different ways of experiencing the 
risk inherent to his condition.
KEYWORDS: Anthony Giddens; Reinhart 
Koselleck; tradition; modernity; reflexivity.

INTRODUÇÃO
Decorre da necessidade de situar o 

momento presente como algo distinto do 
precedente a força da ideia contida no termo 
“modernidade”. Destaca-se, nesse sentido, o 
potencial apresentado pelas teorias sociológicas 
que buscam compreender a modernidade pela 
relação que esta possui com a dimensão espaço-
temporal. A partir desta constatação, o trabalho 
em questão constitui-se em uma tentativa de 
aproximação de duas perspectivas sociológicas 
que buscam descrever este fenômeno complexo 
que designamos “modernidade”.

Trata-se, por um lado, da abordagem 
de Anthony Giddens acerca da transição 
para a modernidade, através do conceito 
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de “distanciamento do espaço-tempo” e, de outro, da proposta de Reinhart Koselleck, 
a qual se serve de duas categorias conceituais: espaço de experiência e horizonte de 
expectativa, para também compreender a transição para a modernidade a partir da relação 
com o tempo. Parte-se, então, do levantamento dos conceitos essenciais a esta pesquisa, 
a partir das obras “Futuro Passado. Contribuição à semântica dos tempos históricos”, de 
Reinhart Koselleck, e “Modernização Reflexiva: politica, tradição e estética na ordem social 
moderna”, de Anthony Giddens. Com isto, pretende-se pontuar aspectos convergentes 
nestas duas obras, no que concerne à apreensão da mudança contida na passagem de 
uma sociedade tradicional para uma sociedade moderna.

Não se trata de uma revisão exaustiva das obras destes dois autores, que ultrapassam 
em muito a temática aqui colocada. Intenciona-se expor um possível paralelo contido em 
alguns elementos apresentados nestas obras e levantados neste trabalho. Não obstante o 
objetivo proposto, não se quer com isto atestar a conformidade entre ambos, chamando-se 
a atenção para o fato de que as semelhanças propostas podem ser consideradas pequenas 
no conjunto teórico dos autores – sendo que isto não retira a potencial contribuição contida 
na aproximação destas duas descrições aqui colocadas.

A metodologia dessa pesquisa consiste na revisão bibliográfica das principais 
obras dos autores escolhidos voltadas à análise do tema em questão. Sublinha-se que o 
tratamento do tema far-se-á sobre o panorama teórico de uma sociedade compreendida 
como a radicalização da modernidade, denominada “modernidade reflexiva”, na qual 
a predominância do risco e da contingência apontam para um cenário sempre incerto 
e em grande medida imprevisível. Assim, procurar-se-á abordar alguns aspectos das 
teorias sociais apresentadas e o seu modo de compreensão e descrição desta realidade 
denominada modernidade.

Diante da abstração que o termo “modernidade” carrega, não cabe, dentro do 
presente artigo, delimitar de forma precisa a ideia de modernidade a um contexto localizado 
cronologicamente. A despeito disso, é possível identificar o termo “modernidade”, entre 
seus diversos usos, associado a uma concepção de organização social característica do 
Ocidente e cuja origem remete a eventos iniciados no século XVII e que, posteriormente, se 
expandiram pelo mundo. No seu uso mais recorrente, a modernidade define tão somente a 
sociedade contemporânea e o tempo presente, de forma inseparável de um questionamento 
histórico.

ANTHONY GIDDENS: MEMÓRIA, TRADIÇÃO E DISTANCIAMENTO ESPAÇO-
TEMPO

A tradição é entendida por Giddens (2012, p. 99-100) como algo ligado à ideia de 
“memória”; ligado a um sentido coletivo; envolvendo rituais e a presença de “guardiães”; e, 
de forma diferente do costume, a tradição “tem uma força de união que combina conteúdo 
moral e emocional”. Nesse sentido, a “memória” não se confunde com a “lembrança”, mais 
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propriamente individual. Assim, tratando-se de reconstrução – mediante interpretação 
a partir das bases atuais –, “a tradição é um meio organizador da memória coletiva” 
(GIDDENS, 2012, p. 101); não cabendo falar, portanto, em uma tradição privada.

Por outro lado, a força da tradição necessita de um elo que a aproxime das práticas 
sociais, de modo que a faça presente e lhe dê continuidade no tempo. Para isto, a tradição 
demanda práticas rituais. Os rituais atuam na ligação do passado da tradição com as 
práticas do presente, ao mesmo tempo que “isolam” as práticas rituais das ditas “habituais” 
ou “rotineiras” (GIDDENS, 2012, p. 101-102).

Ademais, a força presente na tradição que a torna um instrumento poderoso de 
manutenção da ordem reside no que Giddens (2012, p. 101-102 e 120 e s.) denomina 
“verdade formular”. Esta “verdade formular”, própria da tradição, representa o conteúdo 
existente na prática ritual, resultante da interpretação desta prática. Esta interpretação, da 
qual provém a “verdade formular”, não pode ser realizada por qualquer indivíduo, mas tão 
somente pelos, assim denominados, “guardiães” da tradição.

A particularidade contida na posição de guardião da “verdade formular” decorre antes 
do seu status na ordem tradicional, do que por qualquer critério de “competência”. Assim, 
a palavra que provém da interpretação realizada por esses guardiães, que representa a 
“verdade formular”, é aquela contra a qual não cabe discordância. Acrescenta-se, ainda, 
que a palavra do guardião não se trata de um conteúdo ao qual poder-se-ia ter acesso 
mediante simples busca por conhecimento.

Estes elementos reforçam o papel de preservação da ordem que a tradição 
desempenha nestas sociedades. Porém, como elementos definidores da tradição, 
destacam-se, ainda, seu componente normativo – uma vez que a tradição determina não 
somente o que “é”, mas o que “deve ser” –, e seu componente emocional – posto que a 
tradição atua como instrumento estabilizador das expectativas. Neste sentido, a tradição é 
importante fonte de segurança ontológica nas sociedades tradicionais.

Verifica-se que a teoria do referido autor acerca da sociedade tradicional vale ser 
aproximada com as considerações que o mesmo desenvolve no que se refere à “memória”. 
Tal como aborda Anthony Giddens, memória pode ser entendida sob diversas perspectivas, 
mas, tradicionalmente, estas perspectivas implicam uma visão de passado completamente 
apartada do presente. Nesta linha, destacam-se duas acepções:

I.	 a memória como acontecimento passado que, portanto, não guarda relação 
com o momento presente que não seja sob a forma de um vestígio de algum 
modo exibido pelo organismo; e

II.	 a memória como “dispositivo de lembrança”, ou seja, uma forma de “chamar 
o passado ao presente”.

Ao salientar a proximidade que estas interpretações do conceito de “memória” 
possuem com a ideia de “percepção”, Giddens (2013, p. 53) verifica que se arrisca a cair no 
dualismo de subjetivo e objetivo. O autor aponta que, no estudo da percepção, os teóricos 
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costumam pender ora no sentido da prevalência do preceptor como condição indispensável 
na apreensão do mundo objetivo, ora no sentido de percepção como dado previamente 
estabelecido. Destaca que este dualismo no tratamento da “percepção” deve ser superado 
mediante a consideração do envolvimento desses dois polos entre si e no posicionamento 
de ambos no espaço e no tempo.

Assim, passando-se a entender a experiência “presente” como um momento 
integrado no fluxo do espaço e do tempo – de modo que não está apartado do “passado” –, 
a memória passa a ser “um modo de descrever a cognoscitividade de agentes humanos”. 
Neste sentido, memória é a forma pela qual o agente realiza a “constituição temporal da 
consciência”; e não se confunde com “recordação”, que é “o meio de recapitular experiências 
passadas de modo a focalizá-las na continuidade da ação” (GIDDENS, 2013, p. 53).

REINHART KOSELLECK: A TRANSIÇÃO COMO DISTANCIAMENTO ENTRE 
“ESPAÇO DE EXPERIÊNCIA” E “HORIZONTE DE EXPECTATIVAS”

Koselleck (2006, p. 315) descreve o processo de transição para a modernidade pelo 
progressivo distanciamento entre “espaço de experiência” e “horizonte de expectativa”. 
Ambas as expressões são especialmente qualificadas para a abordagem histórica do autor 
em razão da qualidade formal e genérica que elas possuem. Conforme o autor destaca, 
essas expressões são categorias formais e, dessa forma, não se encontram preenchidas 
em seu conteúdo. Tratam-se, contudo, de conceitos que se delimitam mutuamente e, não 
obstante sua alternatividade, possuem uma relação de complementariedade, sendo um 
necessário ao outro (KOSELLECK, 2006, p. 306-307).

A experiência mescla traços de “elaboração racional” com “formas inconscientes 
de comportamento”. E com isso soma-se a experiência individual com aquela experiência 
alheia, que é transmitida através das gerações e das instituições (KOSELLECK, 2006, p. 
309-310). Ao se falar em expectativa, por sua vez, compreende-se igualmente a qualidade 
de ser dotada de um aspecto pessoal e outro impessoal.

Essas categorias aparecem para dar liga entre o tempo passado e o futuro, pois 
assim como “a experiência é o passado atual” a expectativa, que é construída no presente 
e olha para o futuro, encontra raízes na experiência do passado; nesse sentido, elas se 
constituem como categorias que “entrelaçam passado e futuro”. Assim, esse autor afirma 
que até meados do século XVII “o futuro permanecia atrelado ao passado”. Tal perspectiva, 
contudo, apresentou um desenvolvimento distinto nas diferentes esferas sociais.

No mundo da política, com sua crescente mobilização dos meios do poder, no 
movimento das Cruzadas, ou mais tarde na colonização ultramarina, para mencionarmos 
somente dois acontecimentos importantes, e ainda no mundo do espírito, em virtude da 
revolução copernicana e na esteira das invenções técnicas do começo da modernidade, é 
preciso supor uma diferença ampla e consciente entre a experiência transmitida e a nova 
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expectativa que se manifesta (KOSELLECK, 2006, p. 315).
Nestes movimentos, marcados por uma brusca mudança no horizonte de expectativas, 

no interior de uma mesma geração, verificou-se a necessidade da formação de novos 
horizontes, uma vez que as expectativas presentes se tornaram inseguras. Os movimentos 
que seguiram – destacando-se o Renascimento, a Reforma, a colonização ultramarina e o 
desenvolvimento da ciência e da técnica – expandiram essa tensão fazendo-a presente em 
diversas camadas sociais. Isso veio a se consolidar com a formação de um novo horizonte 
de expectativa, consubstanciado na ideia de progresso (KOSELLECK, 2006, p. 315-316).

A partir da ideia de progresso vê-se que não foi somente o conceito de “horizonte 
de expectativa” que se alterou a partir desse momento, mas também a compreensão 
de um “espaço de experiência” passou a ser tomada por um novo ângulo. “O conceito 
de ‘progresso’ só foi criado no final do século XVIII, quando se procurou reunir grande 
número de novas experiências dos três séculos anteriores.” (KOSELLECK, 2006, p. 317). 
Dessa forma, determinado país, grupo ou classe social, pautando-se por essa experiência, 
compreendia estar à frente dos demais, legitimando-se a missão de “levar o progresso” a 
outras regiões e outros povos.

Assim, o conceito de “progresso” foi o primeiro a incorporar essa “diferença temporal 
entre experiência e expectativa”. Compreendia-se, então, que a história seguia uma marcha 
única, pela qual o futuro seria, necessariamente, diferente em relação ao passado. “Este 
axioma da filosofia da história, que resulta do Iluminismo e faz eco à Revolução Francesa, 
serve de base tanto para a ‘história em geral’ quanto para o ‘progresso’.” (KOSELLECK, 
2006, p. 319).

Com a Revolução Francesa, isso se tornou presente na experiência cotidiana e o 
“decurso único do tempo transformou-se em um dinamismo de estratos múltiplos vividos 
simultaneamente”. Ainda que se pudesse falar em um espaço comum de experiência, este 
desdobra-se em diferentes perspectivas que variam com a geração política e a posição 
social. Pode-se afirmar que foi a partir de então que se vislumbrou a constante sensação 
de transição, que “ordena de maneira temporalmente diversa a diferença entre experiência 
e expectativa” (KOSELLECK, 2006, p. 320).

Dando seguimento, Koselleck (2006, p. 321) ressalta que, à essa tese universal de 
que o progresso traz um futuro – que não pode ser previsto de antemão – necessariamente 
distinto do passado, também aparece um indicador determinante, que é a aceleração. Com 
isso pretende dizer que essa diferença, que se instala entre experiência e expectativa, 
somente se mantém quando a mudança ocorre de forma contínua e crescente. As diferentes 
manifestações do progresso “modificam os ritmos e os prazos do mundo-da-vida graças à 
aceleração”.
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A MODERNIDADE E A REFLEXIVIDADE DO CONHECIMENTO SOCIAL
Procura-se, então, apresentar a “memória” como um vínculo entre espaço de 

experiência e horizonte de expectativa, posto que age na aproximação de passado, 
presente e futuro. Nesse entendimento, a “memória”, tal como a “tradição”, aparece como 
fonte de referenciais comuns que atribuem previsibilidade às condutas responsáveis pela 
reprodução social e sistêmica. Estas formas de reprodução, por sua vez, são entendidas 
como o prolongamento das ações individuais no tempo e no espaço.

Pretende-se agora apontar, na visão de Anthony Giddens, as considerações 
desenvolvidas acerca da contraposição que se coloca entre tradição e modernidade. Tal 
descrição ganha relevância quando se evidencia que, para ele, o momento atual é definido 
por uma transição entre o passado e o presente, entre estas duas sociedades em questão. 
A “alta modernidade” – que caracteriza, na descrição do autor, o momento presente – 
identifica-se como o resultado, ou as “consequências últimas”, decorrente do processo 
de modernização, centrado especialmente na expansão da qualidade do “monitoramento 
reflexivo” (a nível individual e institucional).

A modernidade para Giddens é, então, enfocada primordialmente pela mudança que 
impõe na relação com o espaço e o tempo, especialmente no que se refere à mudança nos 
contextos de interação, que passam a ocorrer, crescentemente, de forma ausente no tempo 
e no espaço. A invenção do telégrafo é apontada pelo autor como uma de tantas outras 
inovações tecnológicas que viriam a seguir – notadamente nos meios de comunicação e 
de transporte avançados –, e as quais atuam nesse processo de mudança na percepção 
do tempo e do espaço.

Assim, diferentemente das sociedades pré-modernas, nas quais havia uma evidente 
e necessária correlação entre distância e tempo – a superação de maiores distâncias 
envolvia maior tempo –, as sociedades contemporâneas romperam tal acoplamento: as 
possibilidades tecnológicas permitem que acontecimentos geograficamente remotos 
possam ser compartilhados de maneira instantânea e dispensam o encontro presencial 
dos diversos atores envolvidos na relação social (COSTA, 2004, p. 85).

Este dado, que aponta para o “esvaziamento do tempo”, precede ao fenômeno de 
“esvaziamento do espaço” e, de certa forma, é sua condição necessária. Neste sentido, 
a modernidade é produto – dentre outros fatores – da constituição destes tempos e 
espaços “vazios” (GIDDENS, 1991, p. 27-28). O autor aponta, portanto, três fenômenos 
característicos da sociedade moderna que estão sendo constantemente intensificados: a 
“reflexividade do conhecimento social”, a “separação e a recombinação de espaço e tempo” 
e o “deslocamento das relações sociais de contextos locais de interação”.

No que se refere ao “conhecimento gerado sobre o mundo social”, que se busca 
enfocar aqui, este adquire proeminência no trabalho de Giddens, especialmente em sua 
construção da “modernidade reflexiva”. A autorreflexividade aparece, no pensamento do 
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autor, como referente à “apropriação reflexiva das condições de reprodução de um sistema 
social” (MARTUCCELLI, 2013, p. 439, tradução nossa).

Com a “reflexividade do conhecimento social”, constata-se que o conhecimento 
adquirido pela teoria social é “parte da reserva de conhecimento da sociedade”, de modo 
que o observador não pode ser apartado de seu objeto. Assim, o conhecimento produzido se 
reintroduz na sociedade, influenciando as tomadas de decisões realizadas pelos agentes, 
trata-se aqui da denominada “dupla-hermenêutica” (GIDDENS; SUTTON, 2017, p. 64-65). 

Uma vez que o conhecimento é constantemente reintrojetado nas relações sociais, 
a modernidade avançada exige uma “organização e reorganização reflexiva” constante 
dessas relações, em decorrência do impacto produzido por essa produção permanente 
de novos conhecimentos. Dessa forma, “o conhecimento torna-se parte integrante da 
reprodução do sistema e distancia as pessoas da tradição” (CAPELLER, 2011, p. 122, 
tradução nossa).

A “reflexividade do conhecimento social”, como característica marcante da teoria 
sociológica está intimamente relacionada à “reflexividade a nível institucional”1. Neste 
sentido, destaca-se que a produção de conhecimento também se desenvolve a nível 
das instituições, de modo que “a reflexividade exercida pelas autoridades estatais, a das 
estatísticas oficiais, por exemplo, também é difundida no mundo social; essas estatísticas 
estatais, portanto, informam a autorregulação reflexiva das sociedades e Estados modernos”. 
Assim, existem “mecanismos reflexivos dentro dos órgãos institucionais” encarregados de 
sua reprodução reflexiva (CAPELLER, 2011, p. 122, tradução nossa).

Por essa razão que se pode afirmar que a “reflexividade institucional” é essencial para 
se compreender a modernidade avançada, pois, por meio dela, a dimensão institucional da 
sociedade adquire, também, uma qualidade “ativa” e dinâmica na mudança social. Diz-se, 
então, que em um determinado momento de sua evolução a modernidade é levada a refletir 
sobre si mesma para dar conta de suas contradições e melhor avaliar seus processos de 
mudança e os riscos por ela enfrentados. Esse momento pode ser identificado como a 
passagem de uma sociedade moderna “simples” para uma sociedade moderna “reflexiva”, 
na qual a prática de monitoramento reflexivo, de inflexão sobre suas próprias reflexões, 
desprende-se de seu âmbito individual, alcançando seu âmbito institucional e, mais adiante, 
tornando-se uma condição da própria existência da sociedade moderna2 (LUVIZOTTO, 
2013, p. 245 e s.).

1 Entende-se, também, que a dimensão individual e a dimensão institucional da reflexividade devem ser tomadas de 
forma indissociável. Assim, conforme afirma Wanda Capeller (2011, p. 123, tradução nossa), inicialmente concebida 
na dimensão individual, a partir de sua obra “Modernização reflexiva”, Giddens trata da “reflexividade coletiva”. Essa 
dimensão da reflexividade desenvolve-se em razão das “mudanças estruturais que requerem que o indivíduo seja livre 
de estruturas e expectativas normativas das instituições da modernidade, e se envolver tanto no controle reflexivo 
destas estruturas como em uma autoconstrução da sua própria identidade”. A partir dessa ideia, o autor entende que 
a alta modernidade leva o indivíduo a ter que adaptar-se diante das transformações advindas tanto no âmbito de sua 
intimidade quanto no âmbito institucional.
2 Assim, conforme diz Ulrich Beck (2012, p. 22): “No autoconceito da sociedade de risco, a sociedade torna-se reflexiva 
(no sentido mais estrito da palavra), o que significa dizer que ela se torna um tema e um problema para ela própria”.
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APROXIMAÇÃO
Na tese de Reinhart Koselleck, a sociedade tradicional é compreendida, 

diferentemente da sociedade moderna, por uma ligação estreita entre “espaço de 
experiência” e “horizonte de expectativa”. Nesse sentido, as expectativas eram inteiramente 
alimentadas pela experiência do passado. Uma vez que a mudança se dava de forma muito 
lenta e gradual, uma nova “descoberta não chegava a romper o mundo da vida que se 
transmitia” (KOSELLECK, 2006, p. 315).

Com o advento da modernidade, verifica-se o progressivo distanciamento entre o 
“espaço de experiência” e o “horizonte de expectativa”, associado à crescente aceleração 
das mudanças sociais. Assim, a sociedade moderna, que se fez emergir a partir da ideia de 
“progresso” e da construção de um futuro predizível, passa a presenciar a distância, que se 
faz cada vez mais intensa, entre o que fora legado pela tradição e as possibilidades que se 
colocam no futuro. Nesta toada, enxerga-se um futuro cada vez mais distante da ideia de 
controle e mais próximo da ideia de contingência.

Essa descrição guarda aspectos convergentes com a teoria da modernização 
reflexiva tal como apresentada por Anthony Giddens. Neste sentido, conforme apontado 
por esse autor, nesse contexto em que a tradição perdeu forças, verifica-se que a expansão 
do conhecimento interfere diretamente na vida social, seja esta tomada em seu nível 
particular (reprodução social), seja no nível de suas instituições (reprodução sistêmica). As 
práticas sociais deixam de ser legitimadas pela tradição e sua fonte de referência passa a 
ser, justamente, este conhecimento social adquirido.

Ao mesmo tempo, neste cenário, a incorporação de um grande volume de 
conhecimento produzido não implica um aumento na prevenção e no controle dos 
riscos envolvidos no processo de mudança da sociedade – consubstanciados da ideia 
de progresso. Deve-se levar em conta, por um lado, que a distribuição do conhecimento 
jamais se faz de modo uniforme, variando “de acordo com os grupos de interesse e o 
equilíbrio de poder”, e, de outro, que “o impacto das consequências inesperadas das 
ações humanas permanece massivo e, além disso, a reflexividade exclui as possibilidades 
de controle, na medida em que contribui precisamente para a natureza instável da vida 
social” (CAPELLER, 2011, p. 121-122, tradução nossa). Entende-se que esta dimensão 
de imprevisibilidade contida na complexidade e aceleração das mudanças sociais e na 
expansão de conhecimento reintrojetado no mundo social reflete a distância constatada 
entre nosso espaço de experiência e nosso horizonte de expectativas.

CONCLUSÃO
O esboço aqui produzido pretendeu explorar alguns elementos em comum 

às teorias de Reinhart Koselleck e Anthony Giddens, no que se refere à transição da 
sociedade tradicional para a sociedade moderna. Destacou-se que ambos estão atentos à 
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uma análise voltada para a mudança que se verifica na relação com o espaço e o tempo 
nessas diversas sociedades. Assim, sobressaem-se, como aspectos centrais nas duas 
abordagens, o distanciamento verificado entre passado, presente e futuro; a aceleração 
que se intensifica com a modernidade, bem como a imprevisibilidade que essa sociedade 
adquire.

Era característico da sociedade tradicional a ideia de repetição e de continuidade, 
posto que havia uma ideia de se fazer como fora feito anteriormente”. Ao mesmo tempo, a 
tradição como um “meio organizador da memória coletiva”, garantia essa ligação estreita 
entre passado, presente e futuro. Na modernidade, outra realidade é observada, com 
características que se intensificam rapidamente.

A tradição não pauta mais as decisões, a multiplicação de opções de futuros 
possíveis, que não correspondem a situações experimentadas no passado, impulsiona a 
constante revisão das práticas. O crescimento dessa reflexividade implica o distanciamento 
das ideias de segurança e controle e aproximam as ideias de contingencia e risco. Tais 
elementos fornecem um arcabouço conceitual valioso para a compreensão da sociedade 
atual a partir de sua relação com aquelas que as precederam.
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